A avaliação da Imguagem 
verbal na criança 


1 onsiderando a perspectiva 


evolutiva da construção 


a 
gg 


“* mental do indivíduo, a 
avaliação da linguagem é o suporte 
interactivo da intervenção. Avaliar a 
linguagem verbal implica: 

— detectar o problema; 

— avaliar os comportamentos lin- 
guísticos problemáticos; 

— recomendar formas de interven- 
ção. (Ruiz e Ortega, 1993) 

Por outro lado, na avaliação da 
linguagem devem ser considera- 
dos os níveis de desempenho da 
fala, linguagem e comunicação, no 
sentido de determinar a origem e o 
impacto de possíveis problemas no 
funcionamento da expressão verbal 
do indivíduo. 

Avaliar problemas linguísticos 
implica quantificar e valorizar a natu- 
reza da linguagem, os dados sobre o 
seu desenvolvimento, a relação inter- 
pessoal da criança e a dificuldade em 
implementar o processo de avaliação 
baseado em provas estandardizadas. 

No entanto, ao avaliarmos a lingua- 


gem verbal numa criança, devemos 


colocar algumas questões fulcrais no 
âmbito deste processo: 

— O que pretendemos com a ava- 
liação? 

— O que vamos avaliar? 

— Como vamos avaliar? 

Relativamente à primeira questão, o 
avaliador deve “traçar” os objectivos da 
avaliação, que podem depender da: 

— detecção de problemas através do 
estabelecimento de objectivos, critérios 
e procedimentos na avaliação; 

— estabelecer o nível linguístico da 
criança, determinando o seu desenvolvi- 
mento, compreender conceitos básicos 
(atraso e perturbação da linguagem) e 
especificar a intervenção no problema 
de linguagem detectado; 

— medir a evolução linguística da 
criança durante a intervenção, no senti- 
do de redefinir os conteúdos e as estra- 
tégias aplicadas; 

— avaliar a criança em contextos 
distintos (escola e casa). 

No que concerne à segunda questão, 
Gallardo e Gallego (1993) consideram 
que devem ser avaliadas dimensões 


básicas da linguagem re conteúdo 


1: Seul, 


e utilização), no sentido de conhecer os 
principais processos do seu desenvol- 
vimento. 

Assim, neste domínio, há a conside- 
rar: 

— as estruturas orgânicas do corpo 


(audição, respiração e os órgãos rela-: 


cionados com a fala e a voz); 

— a capacidade de articulação e pro- 
dução de sons; 

— a organização da linguagem ao 
nível da diversidade do léxico utilizado 
em frases, a conexão, a sequência e o 
sentido do mesmo; 

— a pragmática da linguagem rela- 
cionada com as suas funções comunica- 
tivas, a adequação ao contexto e a capa- 
cidade da criança em iniciar, manter ou 
terminar uma conversa; 

— a capacidade em realizar a descri- 
minação auditiva e produzir enunciados 
verbais correctos; 

— compreender e inserir os níveis de 
inteligência e o discurso da criança nas 
etapas de desenvolvimento de Piaget. 

Considerando os aspectos relativos às 
formas, procedimentos e estratégias de 
avaliação, estas podem consistir em: 
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— testes estandardizados — vali- 
dados e aferidos a uma determinada 
população, podendo ser estabelecidas 
comparações relativamente à pontua- 
ção obtida e à faixa etária da criança 
avaliada em relação à média; 

— testes não estandardizados — per- 


- mitem avaliar a linguagem da criança, 


adaptando-os às situações concretas do 


contexto através da produção verbal 


espontânea ou provocada, compreen- 
são e imitação provocada; 

— escalas de desenvolvimento — 
compara-se o desenvolvimento da lin- 
guagem da criança com os padrões de 
desenvolvimento de referência inscri- 
tos na escala. Os dados comparativos 
obtêm-se por observação directa na 
realização de actividades ou através 
de entrevistas aos pais da mesma; 

— observação de comportamentos 
linguísticos através da observação 
sistemática da linguagem verbal da 
criança em ambiente naturais não 
estruturados, de relatórios específicos 
existentes ou solicitados, em entrevis- 
tas a pais e professores e outras fontes 
de informação. 


Nesta âmbito, as possibilidades de 
observação do comportamento verbal 
da criança passam por: 

— avaliação da sua voz (aspecto 
motor, respiração e fonação); 

— avaliação da articulação, no senti- 
do de determinar problemas associados 
a dislálias, disartrias e disglosias; 

— avaliação da gaguez para detec- 
ção de dificuldades em manifestações 
linguísticas, corporais, respiratórias ou 
comportamentais; 

pes avaliação do mutismo a partir da 
análise compreensiva de dados rela- 
cionados com a família e informações 
médicas/orgânicas da criança, de forma 
a determinar o tipo de mutismo; 

— avaliação do atraso no desenvol- 
vimento da linguagem, baseada em 
testes, escalas e observação naturalista 
da criança; 

— avaliação da afasia, tendo em con- 


“sideração a informação clínica e tera- 


pêutica das manifestações limitadas ou 
incapacidade de produção de linguagem 
verbal por parte da criança. 
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